PARECER nº  2661, de 2005

 da Comissão de Saúde e Higiene, sobre a Moção 45, de 2005, a qual se encontra juntada a Moção 46, de 2005.



Através da proposição em epígrafe, o nobre Deputado Vinícius Camarinha apela ao Senhor Presidente da República a determinação ao Ministério da Saúde a adoção de medidas para que a regulamentação do segmento farmacêutico magistral, pretendida pela Anvisa, conte com a participação de profissionais da área, e não de forma arbitrária exposta no texto da Consulta Pública nº 31/05.


Em pauta, nos termos regimentais, no período de 6 a 10 de junho de 2005 (77ª a 81ª Sessões Ordinárias), a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.


Na fase de tramitação, foi juntada à proposição a Moção nº 46, de 2005, do Deputado Luiz Carlos Gondim, que trata de matéria correlata, conforme despacho exarado em 14 de junho de 2005 (verso da fl 6).


Esta última esteve em pauta nos dias correspondentes às 78ª a 82ª Sessões Ordinárias, de 7 a 13/6/05, não recebendo emendas ou substitutivos.


Em seguida a respectiva propositura foi distribuída para a Comissão de Saúde e Higiene, nos termos do § 4º do artigo 31 da XII Consolidação do Regimento Interno, para análise quanto ao mérito.


Assim sendo, cabe a este órgão técnico, portanto, o exame conjunto das proposições.


Feito o relatório, deve-se opinar.


As proposituras são oportunas, uma vez que sugerem reformulações nas propostas contidas na Consulta Pública nº 31, de 2005 (Anvisa), propostas estas que limitam as atuações das farmácias de manipulação de forma a provocarem prejuízos acentuados e até mesmo conseqüências sociais, uma vez que poderão impedir a população de recorrer a esses medicamentos manipulados e preparados para suas respectivas necessidades, considerando que a principal atividade das farmácias de manipulação é oferecer remédios em dosagens específicas.


Além disso, tais propostas ameaçam uma parcela do mercado nacional, uma vez que o número de profissionais técnicos e demais auxiliares que desempenham suas funções nessa área é muito grande, pois, segundo informações do Sindicato das Farmácias de Manipulação do Estado de São Paulo, hoje, há cerca de 6.000 (seis mil) delas no país, sendo 2000 (duas mil) em São Paulo, detendo assim cerca de 3,5% do mercado. 


Desse modo, esta Comissão é favorável à aprovação da Moção 45, de 2005, bem como a Moção 46, de 2005.
a) PEDRO TOBIAS  - Relator
Aprovado o parecer do relator favorável à proposição, bem como à Moção nº 46/2005.

Sala das Comissões, em 27/9/2005

a) WALDIR AGNELLO – Presidente
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